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Senhoras e Senhores

Meus caros cooperativistas e produtores rurais brasileiros, mulheres e homens anônimos que dia após dia, ano após ano, enfrentando todas as adversidades, cultivando suas terras, produzindo, gerando empregos, riquezas e excedentes exportáveis, vão construindo, em heróico silêncio, a grandeza deste nosso país, muito obrigado por estarem aqui fisicamente ou em espírito. Chegamos a este planalto central por causa de vocês e para vocês, para servi-los e, assim, servir ao Brasil. 

Foi isto o que fez também este grande Ministro Pratini de Moraes que, com um time da maior qualidade, lutou sem esmorecer pela melhoria da nossa competitividade. Com vigor e determinação, Pratini liderou um forte movimento pela inserção internacional do nosso agribusiness, e, com ampla visão de empreendedor, resgatou a auto-estima do homem do campo, mudou nossa imagem na área urbana e nos colocou na posição a que temos legítimo direito, a de sustentáculos do combate à inflação e do saldo da balança comercial. 

Obrigado, Pratini de Moraes: a história haverá de louvar o seu trabalho e seu nome. 

O Presidente Lula definiu claramente suas prioridades, e a agropecuária tem um papel destacado entre elas: começa com o programa Fome Zero, cujo lastro é a produção rural. Vamos produzir mais comida, e isto demandará mais tecnologia, mais adubos, mais máquinas, mais defensivos, mais sementes, rações, genética animal, mais caminhões e armazéns, mais distribuição. O Fome Zero vai alavancar a geração de milhares de empregos no país, garantindo renda aos produtores, especialmente aos pequenos. O abastecimento interno, portanto, é tarefa que iremos cumprir. Mas, o Presidente Lula também determinou a expansão da atividade produtiva para gerar mais excedentes exportáveis e assim melhorar o nosso saldo comercial externo. Determinou também uma ênfase ao cooperativismo, esta doutrina formidável, que é o braço econômico da organização da sociedade e que professamos há décadas. 

Estas prioridades se inserem em uma visão que compartilhamos, segundo a qual o grande desafio da humanidade neste terceiro milênio é o de reduzir o abismo sócio-econômico que se alarga e aprofunda no mundo todo. A distância entre países ricos e países pobres e a distância entre pobres e ricos dentro de um país não podem continuar, porque é uma poderosa ameaça à democracia e à paz. É absolutamente fundamental reduzir este abismo, e sobre este desafio o mundo todo se debruça em busca de solução. 

O Brasil mudou muito nos últimos 50 anos: de País essencialmente agrícola, transformou-se num País urbano, graças especialmente à ênfase dada nesse período à industrialização acelerada, custeada em boa parte pela agricultura. Entre vantagens e desvantagens, não existe no mundo registro de um país que tivesse dado tamanho salto em tão curto período de tempo. O preço que está sendo pago por esse processo de urbanização a toque de caixa é bastante pesado: inchaço das cidades, desemprego, subemprego, baixa qualidade de vida, violência urbana, insegurança. 

O setor rural cresceu e chegou ao ponto aonde chegou por força do trabalho e talento dos homens do campo que desbravaram novas fronteiras, contando, às vezes, com o apoio oficial, em outras, com o distanciamento e, muitas vezes, até com a falta de incentivo dos governos. Graças à competência dos produtores e apesar de dificuldades que, em muitos momentos, desestabilizaram o setor produtivo, o campo transformou-se na grande âncora verde que deu sustentação aos planos econômicos 

Os desacertos da política agrícola foram responsáveis pela formação de imensos contingentes de produtores rurais sem terras que eram obrigados a abandonar suas fazendas, não porque fossem incompetentes, mas porque não tinham fôlego para suportar o peso de políticas agrícolas inconseqüentes. 

A fome e suas seqüelas, o desemprego, o subemprego e a violência estão batendo às nossas portas e exigindo uma resposta rápida e eficiente. Uma resposta que tem um custo bem menor do que os investimentos feitos em segurança e na construção e manutenção de condomínios enjauladas, autênticas gaiolas humanas, e na blindagem de automóveis, medidas que se mostram incapazes de proteger uma população acuada e insegura, que se tornou refém dos criminosos. 

O médico e cientista social Josué de Castro, que fez pela primeira vez, há quase 60 anos, o mapa da fome no Brasil e no mundo, resumiu numa frase, que é hoje mais atual do que nunca, a situação que os países em desenvolvimento, junto com o mundo desenvolvido, estão vivendo: dois terços da humanidade não dormem porque têm fome e um terço não dorme porque tem medo dos dois terços que não comem. 

A fome deve ser tratada não como uma fatalidade geográfica, econômica ou social, mas como fruto das desigualdades sociais, do subdesenvolvimento, da escassa sensibilidade social de nossas elites e de um ritmo de crescimento econômico capenga, incapaz de absorver o grande exército de excluídos que superpovoam nossas cidades e as regiões mais pobres de nosso país. 

A fome deve ser tratada como uma doença que tem cura e não como algo vergonhoso ou tabu. Para eliminar essa chaga, que além de um acinte à cidadania é uma fábrica de ódios, ressentimentos sociais e violência, basta a conscientização por parte das camadas mais bem assistidas de nossa população, das elites e de nossas autoridades responsáveis para a necessidade de travar contra ela o bom combate. 

Temos dito há várias décadas que a possibilidade do Brasil virar, de uma vez por todas, um grande celeiro, capaz de abastecer o mundo e, ao mesmo tempo, alimentar devidamente as grandes massas carentes tem sido amarrada pelo baixo nível de renda da população. Com um mercado de consumo interno ainda limitado, os produtores, por mais competência que tenham, e eles já provaram que têm competência de sobra, não têm como expandir sua produção como gostariam. 

Mas agora, com o empenho do novo governo em combater a fome em nosso País, é preciso encontrar já, com a maior urgência, formas de garantir alimentos a todos. Não será mais possível esperar que a renda da população aumente para poder aumentar a produção. 

O extraordinário avanço da tecnologia agrícola, que tem na Embrapa o seu carro chefe, garante o suporte indispensável para aumentar a produção de alimentos e riscar a fome do nosso mapa social. Nossos produtores já demonstraram que são capazes de aumentar a oferta de alimentos num curto espaço de tempo. 

Estamos diante de um desafio histórico: reduzir as duas principais vulnerabilidades do Brasil. A vulnerabilidade social e a vulnerabilidade externa. Essas duas vulnerabilidades vêm segurando o avanço do nosso País rumo ao desenvolvimento sustentado e ampliando os desníveis econômicos e sociais da população brasileira. 

Para reduzir a vulnerabilidade externa, é fundamental ampliar nossas exportações agrícolas. E para que isso aconteça é preciso que os principais países consumidores entendam que o comércio internacional é uma via de duas mãos e reduzam e até eliminem seus subsídios agrícolas. Os países ricos podem pagar para não produzir, porque suas populações rurais são minorias, cuja renda se sustenta em cima de um protecionismo perverso. Nós, os países em desenvolvimento, por outro lado, precisamos produzir para pagar. Para pagar nossa dívida interna, nossa dívida externa e nossa dívida social. 

Ao cumprir tais tarefas, estaremos, neste sentido, fazendo algo muito maior do que o simples crescimento da agropecuária do Brasil, promovendo o sucesso da agricultura familiar e da empresarial. Estaremos, isto sim, contribuindo de forma determinante para a redução da distância entre pobres e ricos e, então, estaremos contribuindo para a defesa da democracia e da paz mundial. E, portanto, da felicidade, que não pode existir sem paz social. 

Esta é nossa missão: voar para o primeiro mundo nas asas da agropecuária e do agronegócio sustentados. Para isto, planos não faltam: não temos feito outra coisa, nos últimos 30 anos, que não seja formular propostas e projetos na direção da sustentabilidade da atividade produtiva no campo brasileiro, a partir de 3 grandes grupos de ações: 

· políticas públicas que garantam renda ao produtor rural, porque só isto pode fixá-lo em sua profissão; 

· uma organização privada capaz de assumir as responsabilidades que o mercado global exige, de uma forma compartilhada com a ação pública;

· uma firme negociação internacional, nos foruns multilaterais ou bilaterais em que o Brasil
defenderá o acesso ao mercado do nosso agronegócio, contra o protecionismo dos países
ricos que destrói nossos empregos. 

Estamos em guerra. Uma guerra sem tréguas para conquistar o mercado interno e o mercado externo. Para vencê-la, teremos que enfrentar tanto o protecionismo externo como o preconceito interno. 

E isto implica em muitas iniciativas, tais como: 

· Intensificar a aproximação entre o ministério e os produtores rurais, usando melhor novas
delegacias federais e ampliando os canais de comunicação interna e externa via
internet; oferecendo assim ao nosso público um serviço de qualidade e eficiência crescentes; 

· Modernizar os processos técnicos e administrativos, capacitando, aperfeiçoando os recursos humanos e realizando novos contratos públicos; 

· Criar a "Ouvidoria da Agricultura"; 

· Realizar promoção comercial de nossos produtos, através da participação em feiras, road show, degustação e promoção da marca Brasil; 

· Cuidar das complexas questões ligadas à sanidade animal e vegetal, condições básicas para a inserção mundial, com rastreabilidade e certificação; 

· Criar investimentos modernos para agregação de valor e comercialização para nossas cadeias produtivas; 

    · Enfatizar a pesquisa agrícola para a agricultura familiar e cuidar da biotecnologia;

· Recompor estoques públicos; 

· Cuidar da questão ambiental, usando adequadamente o zoneamento agrícola; 

· Aprovar a lei do seguro rural, instrumento fundamental para a renda no campo. 

Haveremos de vencer esta guerra. Para isto, contamos com um exército extraordinário. 

Em primeiro lugar, com o Governo, que trabalhará unido e coeso nesta direção. O Presidente Lula priorizou a agricultura e a pecuária e tem dito à exaustão que o Governo será um bloco monolítico em defesa do desenvolvimento harmonioso do país. E, para prová-lo, aqui estão os Ministros 


Em segundo lugar, contamos com uma máquina experiente e operosa, composta por técnicos competentes, este fantástico time do MAPA, ao qual estamos juntando alguns companheiros. 

Em terceiro lugar, contamos com um Parlamento atuante, no qual pontificam senadores e deputados de todos os partidos firmemente dispostos a cerrar fileiras conosco na defesa do agronegócio e no combate à fome. 

Contamos também com as entidades de classe, nas quais militamos por mais de 3 décadas: o cooperativismo, o sindicalismo e o associativismo serão companheiros inseparáveis nesta duríssima jornada que hoje se inicia. Companheiros formais, através da recomposição do CNPA ou informais, em todas as ações políticas nas quais sempre estaremos solidários. 

O cooperativismo, seja no crédito, seja na agregação de valor, seja na comercialização, terá que jogar o papel que já joga no mundo desenvolvido. Um fato singular que merece reflexão é que 26 % dos agricultores cooperativados brasileiros são profissionais sem terra, arrendatários ou parceiros. Quando presidi a Aliança Cooperativa Internacional, visitei 79 países de todos os continentes e pude verificar a grande importância do cooperativismo na organização do produtor rural e no aumento de renda dos produtores associados . Afinal, no mundo todo são 800 milhões de cooperados, o maior movimento sócio econômico do planeta. 

Contamos com a imprensa que jogou papel destacado na positiva mudança da imagem do produtor rural brasileiro. 

Mas, principalmente, contamos com este valoroso batalhão que é o BCCA, o batalhão do Campo, do Cooperativismo e do Agronegócio, o maior e mais vitorioso deste país: ele representa 25% do PIB nacional, gera 37% de todos os empregos e é responsável por 41% das nossas exportações. Com ele contaremos a cada dia para vencer esta guerra. Nele estão os soldados, repetimos, heróis anônimos de todos os rincões deste país. E vocês, queridos companheiros que aqui estão, são a sua alma. 

Com vocês vamos construir a grande marca deste Governo. A marca de um agronegócio forte, sem distinção entre pequenos e grandes, eficiente e competitivo, multifuncional e sustentável. Vamos gerar empregos e riqueza para o país, vamos distribuir a renda no campo e na cidade, vamos defender a democracia e a paz e aumentar a felicidade de nosso povo. 

Estamos diante de uma oportunidade histórica ímpar. Lados que até ontem eram antagônicos estão posicionados lado a lado na viabilização de um pacto social que junte trabalho e capital num esforço conjunto para desamarrar os nós do subdesenvolvimento. 

Nos pronunciamentos feitos pelo presidente Lula durante sua campanha e especialmente em seu discurso de ontem no Congresso, algumas palavras chaves sobressaem: mudança, justiça, mutirão, mobilização, solidariedade, honestidade, transparência, ousadia, prudência, solidariedade e esperança. 

Com estas palavras, o presidente Lula deu à sociedade brasileira, em geral, e aos seus ministros, em particular, régua e compasso para superar o medo, o atraso e o preconceito que nos enchem de vergonha e que, além de representar um acinte à nossa cidadania, nos impedem de voar. Vai depender de todos nós segurar com unhas e dentes essa oportunidade. Nós todos, ombreados com todas as camadas do povo brasileiro, nos tornamos a partir de hoje, reféns da esperança. 

Que Deus nos ajude! 

Muito obrigado!

